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			Para meus netos, Davi, Artur e Liz

		


		
			

					Desde 1975 até meu último suspiro

			Nada fui

					Continuarei sendo

					Não tive	N ome

					Nem		O rigem

					Sem		R iqueza

					Meu amor	M atei

					Só restou	A dor

		


		
			

			Apresentação

			Quando pensei que já havia esgotado, secou como água no deserto, a inspiração. Que nada! De súbito emergem pensamentos contrários moldados pelo contato com a realidade, então é começar a trabalhar. 

			A vida é curta, a morte é certa. Nada de novo. Mas esse lugar comum me fez pensar… Assim surgiu o primeiro conto e, com ele, uma poesia. 

			Escrevi na primeira pessoa. Devo levar em frente o projeto de meu segundo livro de contos e, quebrando paradigmas, isto é, variando da primeira pessoa com a terceira. É uma tarefa muito difícil desenvolver a história na primeira pessoa. Então é mais um desafio a enfrentar. Mas para mim trabalho é vida!

		


		
			

			O TREM SEM VOLTA 

			O tempo não tem pressa, mas passa rápido!

			Eu estava rondando o pátio da Estação. Talvez pela idade, curiosidade, sei lá… Diz um amigo: “Que nascemos com prazo de validade.” Tal observação vem com um conselho: “Aproveite!..”

			Aí pode residir meu despertar para uma coisa aparentemente inútil. 

			Lá o pátio estava uma longa fila. Uma seta indicava bilheteria, na fila havia crianças, jovens, velhos, aleijados, mendigos… 

			Um deles com o atendente do guichê queria embarcar. E pedia insistentemente:

			— Vê se meu nome não consta da lista do computador. Eu não aguento mais sofrer. 

			Paciente, o senhor tentava explicar:

			— Já falei para o senhor que só consta da lista dos que vão embarcar. Espere a sua hora!

			Quando ele afastou-se inconformado, eu me aproximei e perguntei se havia necessidade de marcar o lugar. Ele:

			— Não, na hora certa você é chamado.

			— E o nome dessa composição é o chamado trem sem volta?

			— É.

			Dizem que a pessoa só despacha o corpo e que a alma permanece, é verdade?

			— Meu senhor, nunca vi ninguém voltar, nem mesmo o trem. O resto é para conformar a família. Já percebeu que o homem precisa acreditar mais na mentira do que na verdade? Eis a questão do concreto e do abstrato. Vê aquela turma de mendigos embarcando, ninguém rezou ou chorou por eles. Vão no vagão de quarta categoria. Como são rejeitos criados pela sociedade, essa fica satisfeita quando eles partem! Imaginem se eles retornassem? 

			Todos morrem aos poucos, principalmente quando perdem um grande amor e outro, que nem houve declaração. Esse último caso é o mais drástico. 

			Agradeci e fui para casa refletindo mais sobre as questões terrenas: Vaidade, egoísmo, individualismo e etc. Em casa peguei a caneta e escrevi: 

			DOIS AMORES

				Você pede

				Eu faço de pronto

				O inverso

				Você esquece o ponto

				Desequilíbrio

				Descaso

				Aquela flor

				Me pediu

				Meu amor lhe dei

				Carinho

				Afeto

				Você soprou

				As pétalas

				Caíram

				Fugiram

				Sumiram

			

				Voaram

				Voou

				Sem lá

				Sem mi

				Sem dó

				É possível ter música

				Harmonia num corpo perdido

				Sem ponto

				Sem prontidão

				Sem amor

				Só escuridão

				Um amor

				Um corpo esfarrapado

				Outro que ficou no vislumbre

				É a morte

				Parte

				Eterna caminhada

				Consumição

				O tempo passou

				A morte definitiva

				Estou pronto

			

				Vou embarcar no trem sem volta

				Não tive coragem de amor dizer

				O mesmo não leva tudo de você

			Quem não viveu pouco ou muito na ilusão, na pura ingenuidade, como se tudo fosse natural? Viva a criança, o jovem, o adulto! Já não sou mais nenhum deles, mesmo que mentalmente e fisicamente me sinta jovem. Preciso intensamente buscar, mesmo tardiamente a verdade. Tem sido uma caminhada difícil rechaçar a armadilha do idealismo. Antes parecia verdade. A verdade aprendida, ensinada. De repente ocorrem descobertas e a verdade de antes se torna mentira. Ai me vem à pergunta: onde esta uma e outra, permeiam? Muitos morrem antes mesmo de pensar; outros aceitam o que vier. A verdade é tudo mesmo sendo mentira. A vida, não importa a razão, fala mais alto em qualquer situação. O que seria da gente sem a insanidade? Assim passei a rondar minha vida e ao derredor. Há mais desequilíbrio que minha crítica pode alcançar, pois a verdade de cada um é envolvida pela cortina invisível da totalidade concreta. Tudo impera até o fim. O Império de reis e escravos. Ai vem outra verdade empurrada pela força da nova onda. Outros diretores, atores e você no meio respaldando. Assim cantam os Sabiás:

				Um diz: Está esquisito!

				O outro rebate: Mentira!

			Esse duelo debate começa cedo, durante todo dia, até o anoitecer.

			Um defende o fracasso de muitos impostos pela farsa social escondida no capital, política, religião…

			Uns pedem aos políticos, outros, hipocrisia, acreditam em deus, para se dar bem na terra. Enchem ambos de dinheiro e fica esperando o seu.

				O outro rebate: “Mentira!”

				É inveja, vai trabalhar.

				À Igreja rezar

				Dê esmola ao padre, pastor, a deus

			

				Não tem mais o que reclamar

			***

			É janeiro, domingo, 21. Acordei tarde, abri as janelas e uma luz indecisa penetrou pela sala. E aquele sol escaldante da semana anterior. Sol que me anima. Tomei meu café, coloquei minhas músicas seletas e deitei numa preguiça de pura pasmaceira. Trabalhara, na véspera, à tarde e parte da noite no computador. 

			A música me alenta, instiga a minha imaginação. Tenho que dar continuidade ao meu livro de contos. Passei a refletir envolvido pelos acordes. Montei e remontei várias vezes o roteiro. O pensamento anterior se embaralhava com os outros que se afloravam disputando a primazia. Às onze dei um pula da cama e disse para comigo mesmo: no computador eu resolvo essa questão. 

			Lembrei-me das palavras do Amigo Marcelo Rossi: “Olha o prazo de validade, na nossa idade temos que aproveitar. Não é só trabalhar. Pede, o não você já tem, o que vier é lucro.” 

			***

			Na semana que passou trabalhei o dia inteiro debaixo do sol. No final da tarde, depois de colocar um pouco de ordem no meu suor e ajeitar alguma coisa na casa fui para cama descansar ao som da música. Lá pelas oito, fui acordado por um casal de amigos. Há muito não os via. Eles viajaram durante toda à tarde. Então, após o banho, ofereci a única cama de casal só ocupada por mim. O canto era do amor perdido. Então ele se deitou na beirada, ela no meio e eu do lado. Em pouco tempo minha mão tocou a dela na cabeceira da cama. Ai os dedos se entrelaçaram. Olhei para o amigo, ele estava num sono profundo. Desfiz da mão da amiga e passei a alisar seus pés suavemente. Ela estava apenas recostada com as pernas encolhidas. Minhas mãos subiam lentamente até o joelho. Ela se esquivava. Então eu iniciava pelo pé. Em pouco tempo ela havia encontrado meu sexo e eu o dela. Puro fulgor, fogosa. Mas logo eu acordei antes do fato se consumar. Tudo estava no escuro. Fechei as janelas e passei a ascender às luzes. Fiz meu café solúvel e retornei para a cama. Antes percebi que a aparelhagem de som estava ligada e muda. Liguei no som de Ivete, Gil e Caetano. Cai no segundo sono. 

			Sonhei que tudo ia se repetir. O sonho empurrava para o lado anterior, mas onde estava ela? O lugar era outro. Um salão e discursos políticos… 

			Acordei e fui para o computador e deixei uns versos que fiz ainda jovem. Eis o que restou:

					O azul no céu

					O mar azul

			

					Verde no olhar

					Ela brincava

					Corria 

					Cantava

					Queria o mar só pra ela

					A praia deserta

					O sol a queimar

					No meu sonho em vão

					Procurei lhe encontrar

					Confuso 

					Então fiquei

					De Morena eu lhe chamei

		


		
			ESTRADA REAL

			Zé Almiro desce do carro, parado em frente ao chafariz, mira o paredão todo de pedras enormes encavaladas uma sobre a outra obedecendo à simetria. Por um instante fica admirando aquele monumento, que ao centro, deixa jorrar a bica de água cristalina. Aproximou-se lentamente, enquanto pisava nos pés de moleque que rodeava todo o ambiente. Para a época era uma grande obra. Perto da bica lavou a mão e experimentou daquela delícia, que a centenas de anos não parava o ritmo. Abaixo uma caixa colhia a água, que atravessava por debaixo da pequena estrada. Deu meia volta e foi verificar o lugar. A água despencava por um enorme buraco encoberto por mato e arbustos. Ao retornar ao ponto inicial passou a admirar parte da floresta nativa que restou. Essa envolvia tudo com um manto branco evaporado pelas folhas, galhos. Era de um frescor impressionante. As árvores gigantescas se acotovelando, não permitia divisar, o interior intransponível. Parecia desafiar…

			***

			Vozes de comando se confundiam ao som da chibata dos capitães do mato, no tropel dos cavalos, burros. A cada trecho, rompido a machado, vinha à retaguarda com materiais, ferramentas e suprimentos. A tenda era montada para o comando, os jesuítas cujo papel era catequizar os índios (escravizar) e à noite estuprar jovens índias e negras. O restante dormia acorrentado pelo chão. Negros, índios… Os doentes eram abandonados aos urubus. Havia diligência em chegar às minas gerais e escavo era como uma ferramenta. O trabalho
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